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“Papéis da Prisão: apontamen-
tos, diário, correspondência
(1962-1971)”, de Luandino Viei-
ra (Prémio Nacional de Literatu-
ra 2007) será lançado em Luanda
a 8 de Janeiro, na União dos Escri-
tores Angolanos, em homenagem
ao Dia Nacional da Cultura, con-
firmou ao Cultura o Secretário-
geral da UEA, Carmo Neto. Duran-
te os anos de cárcere, José Luan-
dino Vieira coligiu um acervo de
textos constituído por 17 cader-
nos. O processo de escrita destes
Papéis tem como termos cronoló-
gicos e fronteiras espaciais a en-
trada no Pavilhão Prisional da
PIDE em Luanda (1961) e a sua
saída do Tarrafal (1972). A materialidade destes cadernosé composta por aproximadamente2000 frágeis folhas manuscritasonde José Luandino Vieira anotoua sua visão do cárcere como obser-vatório excepcional da nação ango-lana, manifestou os seus projectospolíticos e literários, evidenciou oprojecto comunitário de Angolacomo o veículo da união e resistên-cia colectiva e expressou as angús-tias e sonhos pessoais.Os cadernos estão datados eapresentam um assinalável valorhumano, literário e político noque diz respeito às lutas de liber-tação, a questões de história e lite-ratura angolana.Margarida Calafate Ribeiro con-siderou a obra "inédita e inclassi-ficável que coloca a literatura emlíngua portuguesa a par por exem-plo dos diários de Gramsci ou deNelson Mandela" e destaca ainda"a grande diversidade até do pon-to de vista linguístico" de "Papéisda Prisão".

O EMAIL DE BUCA BOAVIDAJoaquim Couto de Assis Boavida,um dos fundadores da Brigada Jo-vem de Literatura de Luanda, nos

idos anos 80, mais conhecido porBUCA BOAVIDA, disse-nos ter-sesentido muito feliz por ter assisti-do, no passado dia 24 de Novem-bro, à apresentação da mais recen-te obra de Luandino Vieira "Papéisda Prisão" na Fundação CalousteGulbenkian em Lisboa.Buca Boavida escreveu-nos, via mail:
- a "palavra que o Luandino disse

que não gosta" é... sofrimento.
entendi que ele quis explicar-nos

que a sua estadia na prisão (14
anos!) não o foi...!

parece que isso se percebe ao se
ler o livro (1086 páginas)

- "Arnaldo-Santos-do-Kinaxixe"
é como ele disse que devia ser co-
nhecido o seu amigo convidado es-
pecialmente para o evento. expli-
cou-nos que o Kinaxixe não é um lu-
gar, uma praça, como adoptámos.
é algo imaterial, e que devia ser o
nome do Arnaldo Santos. explicou
ao longo da noite a importância
que o kimbundo tem para ele e que
ele acha que devia (mais) ter para
a cultura angolana

- as frases do Zeferino Cruz e da
Margarida Calafate Ribeiro nas suas
intervenções de apresentação, e que
eu nem ousei transcrever no mail
abaixo foram muito similares, e di-
ziam algo assim: "há muitas coisas
para fazer, muitos livros para editar
e publicar, e a publicação e a edição é
a nossa vida, mas se tivesse que termi-
nar a minha carreira profissional por
alguma razão, depois de ter editado
este livro, poderia parar" claro que
não foram estas as palavras textuais
de cada um, mas foi isso o que foi dito.
cada um a seu turno. eu... se arrepiei.
estava desprevenido...; OBS.:  a MR foi
a coordenadora da equipa que pre-
parou ao longo de 3 anos a obra; o ZC,
Caminho/Leya (que eu tinha conhe-
cido pessoalmente quando trabalhei
com o Júlio Guerra na preparação do
Tchiweka 80)

....

quando o Luandino começou a
falar e pôs a mão no compacto e es-
pesso livro que ele nunca certa-
mente havia imaginado que resul-
taria dos seus papéis da prisão,
acho que ele sentiu algo como o jo-
go ter acabado. e ao evocar a pala-
vra "morrer" na sua intervenção

(acho que fez mesmo de propósito
de quase soletrá-la) estava a jogar
com ela. a brincar com ela. imensa-
mente satisfeito de estar ali bem vi-
vo. em grande forma. e por ter, com
a vossa preciosa ajuda, tê-la aldra-
bado, como sem dúvida diria o João
Vêncio se pudesse ter falado.”

UNIÃO DOS ESCRITORES 

LANÇA  A 8 DE JANEIRO

“PAPÉIS DA PRISÃO”
DE LUANDINO VIEIRA

O consagrado escritor angolano Luandino Vieira volta à ribalta com nova obra
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